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. . ~·A V6z iVIiTJ>R;";L' tem a' sua redacção~. oj]iei'lC:S "! l)iu'a 'bqn~ desel11ponba,r:-so qualqlllír Cal'go, . 
• tYl'0graphicas da Associação. F?minhül'l3eileficente e Instru- pOI' mênos çSll.mhoso que seJa,dove-se ter força, 

. ctlva ;zaÚXl,eii'ado Piquesn. 21, O1,dese acha !"Asylg e· ·;clo. v0i11ado, trabalhar-sçcom zelo, ser-fe vigilanle, . 
·.&éilie .. . O z),-eço'dâ (/ss;.fJn.atilÍ·a annualé2$OOO. evitar O mal e praticar o bem" ser pOI'$eH~ran!o ... 

'. 

f" . •. ' . . . . e pedir sempre a Deus para </uó; nos.(lêun'H( fé' 
i,,· '.,. immo~redoura; nodéstinoqqe seaceCIla"porque . 
~" :-i~A" VOZ WI.À:rE~N.Ati' 's6 des~emodo.é que, se. póde :'~olh<)r.o~ f1'úclos.· 
~; " ... ' . '.' .-, doinossosesfol,cos..·· . ••..... . .. r _o' .'_._-- .---- E' certo que "nest() mundo não existe a (>01'- . 

'. 

\ , 

....• ' •. .: ~eplpreque t~nho de fallar-vo~ :3obrca e~u- feicãoalls,olutu, e por isso éevidellle qüe.nlloa 
:-•• ;'jl~';/Vd:Ç:àr!',I~j:3f~ncja, s@tll <J.t!Ç~..lcl().~~!:;-.::u ~l1p.tom:I!.lo_ p(1(lp 1no!;. flllCOnlnll' .POl' .. maiol;e~. 'l!!(,.sejalll os 

, .. > ..... cpí·e;çi;~o.Jj]Z;(í1:;vtrs; lfl a~ .J bleli~1l1~nle vllf1:;11eSpV110,'l'S{)S .L."lQl'çO":.'~i"c':~ '~'7<~""i,",,\" =--,,"' .>; '.';": . 
l'iro, . preoecl1pado' com tantos.' anazel'e~ . que. n~e ·.~Om.aisl;émo;;g~iüZâ{i(/~Yslem;\(le· 6dlúiaçhh:'~;{' 
pesam no~hombros,. pouco ou nada pode ,15SI- não poderá operar i!'ansforrúaçües snhilas do mal } 
miJar de real proveito. Enli'elanto, eomoaqueHe pal'a o hem, mas podemos aspir'ar u 111 progresso 
sublime 'Eirangolista de I'athmos que, .já muie'sensivel, dedieündoos nossos :incessantes' esfor-.. . 
li;simoidoso, C1;a .. Iransportado' pclos 'sens disci-' ços' cm prÓI' ,duma eal1sa.i lista c hlImanilaria,' lal": ·liIi·· .. ", .• '" 
pulos. para jti.\1to das IllultidQes, ,~J1mcIe' .dizer. como aedl1eação dã infaneià. ' .. 
mo ":súmcnte; '. ,,'Meus filhos amai-vos uns aos . Nunca vos dev..cisdcsanimUl' como aeonlecia' . 

. oulros», assim tambem nas minhasloseas ·liçües. aogral1dllPestalozii, -que depois deter ifllrenlado . 
ju 19o opportuno vos .iI' repetindo tudo quanto o o seul11ethodo intuithio, que tanto bem fez á edu- . 
meu estudo e a minha observação de longos éaçi;í.o das Cl'eanças, ia muitas vezes chorar IW seu 
,mnos dc magistcrio me púde ir suggerindo á pequeno jardim ({Ilund.omconhcciaa Íll11tilidade . 
menle, sem pretenção alguma,. singelamente. dos.seus esfol'ços.Provavelm,cnle lh.e faltava' por ve~ 

Ceimo o Evangelista clir-vos-ei:' Amai;dqtodo zés a .ealma e'paciencia neeessa~'ias pal'a esperar. 
o vosso coraçào,'a profissão flue ides aJ)l'açar.o, resultado do seu trabalho. ASSIm como a ercau­
MIO vos esquecendo jámais da eoneordia, do ça' éclolada (i'e todos os orgams necessurios para 
respeito c da fÍ'atérnidade que . .deve reinar O exerci cio de suas funeções physieas, assim lain­
entre VÓS. bem Deus lhes concedeu todas as. faculdades 

.' A Pl'ofiSSãOde êducádora 'da infancia 6 um 'ctalma necessal'Ías para preencher tudo quanto' 
vercladeiro apostolado, que exige müito trabalho, concerne ú sua existcneia espiritual. 
lIIuito devotamento c Ílluita abnegação, . A creama conforme o meio em(jue vive, 

Quantos não acceitam esta)nissão el'entes que adquire logo bons ou múus habitas ... 
o seu enthusiasmo de momento lhes durarú sem- . O exemplo é tão contagioso, que todos mais 
pre? ,\h! mas quando· chega as horas amargas ou menos deixam~se levar e intlúenciar por elle. 
das provações, esmorec.em e fraqueiam no cum- . No geral quanclo' ascreanças são entregues 
primenlo do dever, porque lhes falta aabnegacllo ás professoras, j4veem eivadas de.más tendcncias '. ' . 
necessal'Ía para o ~'lcrificio que se lhes exige! que é preciso extirpa!'. r,. . , '. . 
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Dahi a necessidade da prol'essora possuir as quali· 
dades precisas para bem dirigir os seuS alumnos. 

A "ida virtuosa de nma educadora é a eloq uencia 
lnais poderosa para obl'igal~ todos os seus alumnos. a mnal-a 
e respeitaI-a, o no menos a desejur imitaI·a, porque a 
creança precisa mais de bons exemplos, que de pleeeitos. 

A' vista do exposto, vemos quanta dedicação e pa­
ciencia são precisas á Ulna professora para combater os 
máus habitos que descobre no caracter dos seus alumllos. 
Esse trabalho dove ser feito com tanta mais coragch1 
quanto o l' a difficuldade que vai encontrar. Jamais deve 
empregar nenhuma medida. rigorosa) certa de que para. o 
desenvolvimcnto das faculdades da 01'cança, nonhmll melO 
é mais proficuo que a sympathia e a affeiç~o. . 

'Xüo lia creança, dl% \Ial'ia Carpenhel', por maIS 

illsensi'·el que seja. quo se não hnpl'essione com a affeição 
que se lhe manifesta, se se sonber ensinar os encantos 
dessa affcição. 

E', alol11 disso, indispcnsavel tennos sempre em vista 
qne a missão para a ql1ai Deus nos chamon é toela ele 
aUlor e caridado. Por isso não nos esqucçamol? que Deus 
quer que sejamos justas e criteriosas, e qnc o principal 
fim da educação é formarmos o caraeter da creança, diri­
gindo-a e fortaleeendo·a pa!'a as provas da liberdade e 
para os combates da vida. 

Enfraquecer·se-á e desorientada arredara seus filhos 
da escola, deixando-se dominar pela vontade infantil que 
é sempre imperfeita e lllal dirigida e, quando essa mãe 
abrir os olhos e quizer· refrear os maus actos dos seus 
filhos, sani tarde. 

Ahi estão os homens perigosos para a sociedade, a qual 
com castigos rigorosos, procura corrigil-os, quando não os 
quiz educar e amparaI-os com a sua protecção de mãe 
comll1um. 

Em :-;ão Paulo, cidade populosa onde a miseria é graü· 
de e luaiol' a orphandade c a viuvez desvalidas, é que o 
quadro commovcnte da miscria e despreso da- infancia se 
os tenta mais horroroso, . 

A ignorancia e a necessidade são correntes caudalosas 
que arrastam ao oceano do crime e da prostituição o maior 
contingente de victimas. . 

Combater pois esses cancros sociaes, mas combateI-os 
com ardor e perseverança, é nosso dever. 

Ensinar as crcanças e111 estabelecimentos especiaes 
onde sejam dos comções desthronados os gel"ll,ens do 
vicio e implantados o amor ao estudo e ao trabalho, fon· 
tes perennes de felicidades; é dever da coHectividade. 

A e xrna. sra. d. Anulia Franco, provccta nOl'll1ulísta, 
fundou elll São Panlo um estabelicimento associativo com 
o nome de «Asylo e Créche da Associ'lção Benificente e 
Instrnti\"a, com o fim dc proteger á viu\"ez e creanças de­
samparadas, instruindo·as no estudo e no trabalho, para 
que mais tarde possam ser dignas auxiliares do progresso 
onde quer que residam. 

Para tão elevado quão· grandioso fim, recorren á ca­
ridade publica. Com esforços e saerificios conseguiu fun­
dar O importante estabeleéimento que hoje abriga milha­

Dei;ati 'âr fi., mim as tfCançM porque o 1'Ci?1O dmi do!; res de infelizes de houtem: que hoje COIUeçatn a divizar a 
é pam r7quelles fjU( se lltes asstl1lellwllt. aurora' da felicidade. 

o que dizem de nós 
PROTECÇAO A INFANCIA 

, '., .TJ-:SCS "A~.\R1·:"(). Neste estabeleci mento ha offieinas de trabalhos, ond<í.-,;,· 

: ( .. ~ilréquel\te'~Ílfõ-·õtlViffids-' 'ês1á'gw~Xélainaçõe~{r:---~'~f~~' ... A~..J.~~;i)i~:ii~a~~~,i~l·fb);I~~~ ~;~;;~r~;~t·;bcl~-· ,,,",, .. ,,,..-_ .. ' 
licidade e o progresso da patria estão destinados a esta· cimento, para regerem as aulas das escolas maternaes c,u.c 
mocidade que se forma e na qual depositamos as nos- a Associação tem em diversos logares do Estado, venCen­
sas esperanças. do estas professoras um ordenado compensador, além 

. ?Ias, será sufficiente ter esperanças nesta geração que dos numerosos trabalhos domesticos que conhecem e exe-
se forma, sem proporcionar.lhes os meios de attingll' esse cu tam COlU perfeição. 
tirn grandioso? Eis a escola prolectora da infanda que luaior somma 

);"0. de bcn efieios presta á sociedado. 
Que nos cumpre fazer, si ,·emos quotidianamcnte, A Associação Beneficente Instruti,-a é pobre, não tem 

lnenillos c lneninas cobertos de andrajos, synonymos de outro auxilio sinão o da caridade publica, no entanto cdn­
orphulldade, testemunhos de miscrias, vagando pelas ruas, eH milhares de Cl'canças c alJriga no Asylo muitas yjunls 
entregando-so ao vicio em vez; de manuseareUl o livro e os com seus Jilhinhos orphãos. 
utensilios de trahalho ? g', port<lnto, uma assoe:inçf\O que bem merece H pro-

:\Iostrar-Ihos "caminho da escola e condnzil·os ás (eç'tO do povo paulista. 
"mcinas de trabalho, cis prompt" resposta. Pois bem, ao patl'iotico povo de Jtapetininga, tradi· 

Para transpor-se os humbraes da escola é preciso ter ciollahnente generoso) amante das associações progressistas 
mais de um terno de roupa, quando não seja bom ao o proIllOtoras do bem, destas coIUll1nas vai um appello, 
nlenos regular e limpo; HS officillas acceitam aprendizes, pedindo que subscrcnl qualquer quantia por intima que 
{; verdade, mas exigem que esses aprendi7.cs trabalhem seja, em quaesquer das subscripções que estãO abertas llas 
algum tempo gratuitamente. On, cssas infeli7.cs creanças radftcções d' «A Tribuna Popular» cd' «0 Democrata». bem 
não têm pacs; a mãe pauperrima, tcm filhos mcnores como outra que se acha em poder do subscriptor destas li· 
que lhe subtl'aClll ,t lllHior parte do tmnpo, e precisa. nhn8. 
trabalhar c o trabalho de uma mulhcr, por maior que seja, Aqui fica o appeHo e estamos cert.)s que será oll\·ido. 
{} selnpre nlal l'ocompensH(h\ consoguintClnente será feliz, ELOY LAC}o~Hl)A. 
si conseguir a frugal alimcntaçüo do pobre, para o filho 
c a lilha que cstão na escola; donde tirar o calçado e a (Da «Tribuna Popular, de Itapeteninga). 
roupa? ---

As cC'ntinuas pri,-ações que accomettem aos homons, Ü Jomal do Bmúl, publicando aqui os histol'icos 
os quaes se dizem fortes, fazem que muitss vezes pra- das >\ssociações de bClleficencia, tanto da C;~pitÍ\1 Federal 
ti'lumn actos degradantes. eomo dos Estados, presta o devido culto não só a essas 

Que rará pois a mulher si eHa niío fór mais forte den- instituições protectoras de centenas de adultos e amparo 
trC os fortes ~ de tantas creanças, como o faz tambem, dcsmllecido e 
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grato, á extraordinaria acceitaçào desta follm desde o seu 
apparecimento, em todo o terrltOl'lO brazIlelro, e testemu­

. nho de gratidão ás elevadas distincçõcs com 'Jue tem SlClo 
recebido e tratado por túdas as classes da soc\Cdade. 

Occupando-nos hO.je de uma das mais importantes e 
benemeritas instituições existentes na cidade de S. Paulo, 
para a qual chamrunos a attenção. e . benetnerencia dos fe· 
lizes da 801'te, e não menos das dlstlnctas damas fi quem 
a for.tmla sorri, desobriguemo-nos, Com "Satisfação, do en­
earo'o, demonstrando a força de vontade de um grupo de 
senlloras que, na cidade paulista, t/Ullo têm feito em be­
neficio dos desprotegidos da vid? c:nnmoda ou regular, 
das creimças abandonadas e das mulheres arrependidas 
dos erros commettidos. 

«A' jniciativa particular, fi compaixão elas cadtativas, 
ao amor pelo pl'oxiIno, devem todas as sociecl,\f1es ciyis 
grandes luelhol'amentns e reforrnas que: accentnando a 
sua evolução, conOOrreIll luuito para attcsta.r o grau de 
adeantamento a que podem attingir. 

Os exemplos são innnmeros, e agora mesmo um dcl­
les noS chama a attcnçã0, por ser este o momento cm 
que se cogita de fundar no Recife um asylo para mn­
Iheres arrependidas. 

Eis um dos taes exemplos: 
Em São Paulo ha uma Associação Feminina Bene· 

ficente c Instructiva que, segundo o ultimo relatol'Ío apre­
sentado á assembléa geral pela presidente,' exma: 
8rn. d. Analia l·'ranco, tem dado resultados muitíssimo· 
lisongeil'os. 

E' uma soeiednde edncadora, levantada sobre as am­
plas bases da tolerancia, abrigando e fornecendo instru­
cção a todos que a ella recoJ'ram, sem distincção de clas, 
ses, seitas e de sexos', como muit., bém relata ii mesma 
,i;;'f.. presid~lle.,.· .' ,. ..' _~~",_C 

-J.' Deseje a Crécheaté as Escholas Maiernaes,. Lyceu, 
Officinas, Asylo para Senhoras Desamparadas, tudo 'em­
'fim, encontra alli odesherdado da sorte que, sendo até o 
momento de entrar naquella casa uma crca/ura inutil p,ú'a 
si e para o meio mn que se achava, vai então modificar os 
costumes e armar-se com o cabedal do saber para luctar 
pela vida, apresentando·se depois honesto, trabalhador, 
digno desse nome de homem que a civilisação creon para 
indicar aquelles que fazem parte de scu immenso cortejo. 

Não é demais citar aqui um expressivo periodo do 
alludido trabalho: . 

«Relativamente <is Escholas ~.faternacs, creio ser im­
portantissimo o serviço que está prestando ao Estado e á 
sociedade, transformando os pequenos vagabundos das 
ruas em legiõt:'s democl'uticas, que mais tarde saberão 
combater pela emancipação e felicidade do nosso caro 
Bra,il. Quantos que hoje se acham recolhidos nestas 
escholas, elU nUluel'O superior a mil, mais tarde, homens 
instruidos c morigerados, niío bemdirão a previdente e 
benefica associação que lhes dirigiu os. primeiros passos 
no trilho do bem, dan !o-Ihes o ensino e com elle os meios 
Certos de garanlia para toda a vida?» 

Diante de todo esse esforço benefico, de toda essa 
grandéza sem prejuizos, conhece-se facilmente que valor 
tem a iniciativa particular. 

(Do ,.Jornal do Brazi"'). 

(Continfta). 
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Desele alguns annos Isaura, pelo seu bom senso e acti­
vidade era qUClll auxiliava a Blüe nas lidas domesticas, e 
por isso Esaltina tinha mais tempo li'"':e para lêr ao pae 
e cuidar de sua correspondenCla e eserlpturação dos ne-, 
"oeios da fazenda, serviço esse que Reginaldo já não 1'0- .' 
dia fazer pela falta de vista, mas que a filha mais mo­
ça desempenhava a ('eu cOll!ento. 

Foi, púis, ella a escolhida por sua. mãe para acom­
panhar Alcina em todos os seus ],aSSelOs no.s at:r~dores 
do Campinho. As duas Jovens, vestIdas com simplicidade, 
cada uma com seu chapéo de palhinha claro com abas 
largas C fitas cõr de papoula, tomaram a direcção da villa, 
em companhia d'um. rapazÍl.lho filho d'uma ~ggregada do 
sitio. A boa ama não se dIspensou de segUll-as até uma 
éerta . distancia fa.zendo-lhes ao mesmo tempo muitas 
·recOlumendações. . . . 

-Olhem, meninas, dizia ella pela terceira vez, tomem 
muito cuidado pór esses caminhos e reparem belp onde 

,~pjSJl.lX:' __ 1.~.:u' __ .ooll"$l.....-.dR~,,-cQbr..as.. ____ · ___ .,~~ .. __ ""-: __ ',,' _ _ w ••• _~. __ ~ ..... ".~ .\ ,_". - ,é.<':"'/' /. 
; ,' .. ."-Não tenha eUldauo, mamae, volveu'"E~altma,por-:"" . ,~ 
que -não entraremos' em lugares -onde tenha lnntto selU -:_~" ~ 
invocar S. Bento, o advogado das .serpentes. " . 

-Sim sim mas olha ainda, e precIso ter.es mUIto JUI­
zo Esaltin; e I;ão me faça Alcina andar mais do que as 
sdas forças' lhe possam permittir. Elia é mu.ito debil e já 
não está habituada como nó,; a longos passeiOS, pode fa­
tio-Hl'-SC c vir a adoecer. Deus lHe liY1'0 que o lnajor e 
o "eompadre Carlos tenham queixa de nós. 

-Socegue, lnamã, dizimu mnbas ao lnesmo tempo, te­
reInos jui:t.o. Verá como não ha. de se arrepender de nos 
deixar ir sós. 

- Pvis sim mas bCIli~arn-:$e c recommendenl·se a S. 
Raphael, patron~ dos viajantes desde Tobias até os nossos 
(lias. 

-As dnas moças, como boas christãs que eram, ben­
zermn-sc, mas rindo-se dos sustos da boa Emiliana, parti­
rUIU alegremente como dous estudantes em férias. 

.- querida Alcina, disse Esaltina logo que viu afas­
tar-se a alua, vamos pelo caminho novo á beira do rio 
e·-pol' Deus-que vocô não se arrependerá, antes deY(~' 
ras ganhará com o meu alvitre. Xem d'outro modo po­
derá devidamente apreciar as vistas lindissima que lhe 
quet·o mostrar. 

-Estou pelo que quizer, comtanto que cheguemos ao 
ponto onde pretendo ir anteS da noite. 

. -Quanto a isso não tenha cuidado, porque quando 
menos esperar alli estaremos. 

Tomando atnbas por um caneiro estreitissimo, verda­
deiro caminho de pé posto, chegaram por fim a um bello 
campo animado pelo bulicio de innumero gado e rebanhos. 
Os bois truculentos deitaVHln·se pelo gmmado, alguns com 
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os olhos melancolicos fitavam o horisonte ruminando tran- fitavam espantados emquato nós embevecidas os olhavam; 
quillamcntc li sombra das an-01'es, ao passo que outros es- aqueHas pequenas ~athed1'aes de papel pintado: illum.illa­
cavavam a tena solta!l{lo os seus surdos e longos mugidos .. das r. noite, d'onde sahia uma extensa proclssao de flgU-

As duas irmãs. "onversando, com os braços fi roda do rinhas de barro representando as carieaturas de todos os 
pescoço uma da outra, as cabeças quasi eneostadas, ca- nosSOS conhecidos mais grotteseos. . ' 
minhavam scmpre seguidas do rapazinho, que, ora cor- - E' isto tudo como acaba de dizer, rephcou Esaltma 
ria espantando as ovelhas que se espalhavmn assustadas dando um suspiro. _ " 
pelo campo, ora trepava nos altos troncos, num verdadei- E as duas jovens se entreolharam e hcnram por 
1'0 exercicio de gymnastica, d'onde saltava no meio das algum tcmpo pensativas. _ 
duas moças, rindo·se perdidamente dos sustos que a cada E' que a imagem poetica, ideal, d' esses p.'esepes tao 
instante lhes pregava. Entretanto Aleina interrogava a ir- admirados na sua infancia desappateceu ha mUlto dos seus 
'mil: a respeito de tudo quanto via, e a cada uma das sonhos de criança. Era ;em duvida mais uma illusão ri­
suas perguntas erguia os olhos para fi cOlnpanheira. sonha que outr'ol'ft as seduzira, mqs que t?? Sl.:lln~r~ para. 
Eram inquerições sem conta sobre os sitiospor onde pas· sempre, qual um meteóro brilhante, nas reglões mInutas do 
savam, seus moradores, sobre o padre Felizardo, seu Pil- espaço. 
drinho de chrisma, se ainda falava n'eIla e se os seus co- Caminhando sempre e quasi sem aperceberem-se as 
nhecidos de infuncia não fi tinham esquceido. duas jovcns deram de improviso com uma grande ál'e~ 

-A memoria de Alcina guardava tudo, tudo eonser- quadrada e silenciosa, cheia de eyprestes c deserta. ~ um­
savava. Quando Esaltina esquecia·se de qualqucr facto eo ruido que n'aqueHe momento alterav~o sllenclO de­
qne se passara entre eHas, era Aleina quem o recordava, os tão sombrio lugar era a saudação que fazmm as aveS ao 
dias de alegres festas na vma, os dias de liberdades ao ar li- sol magestoso escondendo-se lentamente. por detraz_ das 
Vl'C, onde, ClU ruidosas -carreiras, saltavalu pelas gramas serras. 
dos campos á colheita' de flores e Iructas. ·-E então, disse Esaltina, paraudo de chofre, have· 

Via agora os riachos que outr'ora atraveSSal'alU, o vaso moS de entrar aUi a essa hora? 
to mar cujo vento humido e sonoro lhes trazias a frescu- -Sem duvida volveu Aleilla suspirando tristemente .. 
ra d'envolta ao marulhar das suas vagas. Ouvia o ruido -Meu Deus! que triste lugar para se ir aHi passeia!'. 
das cachoeiras, o canto suave das aves c sentia o acre per- ' --Tu bem ~abes, Esalti'na que sob a grande sombra 
fume das mattas, emfim todas aquellna scenas campestres projeotada peJo' arvoredo exist,: uma lapide singela, onde 
tão cheias de vida, de luz e de alegria lhe voltavam ao repousam os restos daquella mae quel'lda, fi quem, como 
espirito, não como as visões que tantos anilo.; lhe deram eu, tambem você muito amou. . - . 
claridade iuterior e se lhe fixaram indelevelmente n'alma, _ .-Ah! sim tens ra'l,ão, tens ... 'fodos os annos nós lhe 
mas vivas, palpitautes, deliciosa, e radiantes como 'umaes- levamos as nossas mais bellas flôres, porque nunca esquece- . 
plendida re~lidade cheia de surp!'ezas agmdabilissima e de m03 da profunda amizade que ella inspirou a toda a nOSS1\ 
inesperadas sensações deindisel'Íl'tiveis beHezas. Effecti- familia. . '. . . . 

.. "amente a formosuravariadissima do folhedo que se en- . --E como eu lhe agradeço esse tributo de sincera v~: . 
~_·--~:<_~lJ>-q<)~-.il~hw.Cft-,-~.l!a...ruwn.aci_el~'LftOJio~Q..;.qm'kejJ),;.:_~ ~~j~nI9 1f'lP:I~S!ê sQubçr--~ '. r-

. ·passarínllos e os rmdos .Confusos nas cascatas, del'l'alna,'am· se quanto eu a amo? e como ella é bella quando meâfipa­
,,'estes sitios uma inflneilcia encantadora; uma amenídade rece nos sonhos? 
. suavissima. --Ainda sonha com ella, como lhe acontecia em peque-

Os caminhos estão cheios de sombras entremeiadas na? 
aqui e alli por arvorés colossaes que se . eUl'vam sobre o --Oh! sim, quasi sempre! Na prillleira noite que dormi" 
rio e por cujas orlas ellas caminhão respirando o ambiente no Campinho· ainda assim me aeontecen. . 
balsamico das mattas, tendo um beIlo ceu azul por eupola. __ g porque não não nos contou o seu sonho? 

De longe Cm longe alvejavanl aqui e alli n'esse mupllis- --As nossas conversações sobre o passado, as recor-
simo tapete de verdum, diversos sitios cnltivados que consti· dações do eollegio e subretudo as visitas m'o impediram 
tuifUU pontos de vista apraziveis) o nos quacs prcdOlnina de contar. 
accentuadamente o felií~ remanso da vida rural. O pensa- --Nesse Caso conto-me agora. 
mento de Alcina continuava a seguir o curso das suas recol'- --Sirn, mas pritneirumentc cntrOluo.s. 
dações que iam por esses tempos passados, cujas scenas, re-
produúdas aIli ante os seus olhos, eram agora evocadas em 
toda a plenitude. 

(Conliníta). 

---~---_. 
Voltando·sc de snbito para a sua companheira. dis­

selhe: ' 
-Não imagina, minha querida Esaltinu, as recorda Associaçâo Feminina Beneficente e Instructiva de S, Paulo 

ções que estas lnagnificas vist?s me evocam! Parece-me uma 
reminiscencia d' aquelles beHos c engraçados prcsepes que 
o meu padrinho vigario armava nas noites do Natal. Ellú 
ainda continúa a fazeI-os? 

--Oh! shn, e é esse o seu maior prazer. 
·--Como mc lembro perfeitamente de tudo quanto 

n' eHes eu via então?! Os pequenos regatos onde eHe fazia 
correr a agua por entre cascatas e repuxos, os tanques em 
que anões de barro pintado pescavam microscopicos peixes, 
o viçoso arrosal plantado em pratos de estanho, a !apinha 
com ornatos dourados onde se via a sacra família com 
o formoso menino Jesus recem-nascido, aqueHas extensas 
avenidas formadas de musgos e pequenas trepadeiras qUB 
se entrelaçam, os rebanhos de cêra e algodão, que nos 

A Associaç"o Feminina Beneficente c Instruetiva 
de Silo Paulo, fundada para protegol' o educar as creallças 
das classes' desvalidas, bem como as mães desamparadas, 
mantem \lUS suas Escholas Maternaes, Asylo, Créche, Ly­
ccu c escholas nocturnas para mais de mil alumnos de 
ambos os sexos. 

Desejando ampliar o seu plano de benefieencia appella 
para o coração dos bons, pedindo e esperando que se di­
gnem auxiliaI-a para arrancar da ignorancia e degrada­
ção tantas crcanças arrastadas pelos maus exemplos aos 
vicias e crimes. E' indispensavel que prestemos soccor-
1'0 urgente afim de prevenir-se o terrivel eifeito da falta 
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de costumes e errada orientação social .que por toda a 
parte vae determinando a decadcnci" das raças em plena 
civilisação. 

Os fins do Asylo e Créche da Associação Feminina 
5ão:-1.°, recolher as mulheres pobres, com ou sem filhos, 
que se acham no desamparo; 2.0 , meninas orphans ou 
filhas de paes invalidos; 3.°, memnos com suas mães, até 

. 8 annos; 4.·, os filhos das mães operarias, de 2 annos para 
eima; 5.°, orear aulas de instrucção primaria, secundaria 0 

profissio~al, diurnas e nocturnas, para as asyladas ou não; 
6.0 , crear secções especiaes para enfermeiras c mulheres 
arrependidas. 

Sendo esta associação uma das mais liber1tCs, póde pres­
tar maior somma dc bens a todos indistinctamente; desde 
que os espiritos illustrados e independentes a queiram auxi­
liar. 

Na epocha cm que estamos a falta de educação bem 
ori~ntada c o anarchismo parecem querer arrastar as mas­
sas inferiores a perigosas paragens, expondo-as a inevitavel 
naufragios. Auxiliai-nos, pois, para que vigiemos as praias 
da .civiliação ameaçadas de enganos e embustes. Come­
çando pela infancia tornemos a. trilha dos homens mais 
livre e mais virtuosa. O mal insidioso que está solapando 
(j nosso paiz, deve despertar-nos para qne não tardemos 
om acudir em defesa do progresso humano, quando emba­
raçado no caminho da perfeição. 

As mais adeantadas nações devem á instrucção e á scien­
éüt em geral ~s sua~ 'melhores .victorias, esforcemo-nos para 
conservar a mtegndade naCIOnal; d.senvolvendo o fu­
turo physico, intellectual e moral do Brazil. Ao concluir 
espero com fé e convicção que este appelIo aos espiritos 
nobres e humanitarios não será de todo inutil e que virão 
auxiliar aos esforços dos' que se dediMm a essa propa­
gauda da mais santa religiãO, da mais alta politica e da 
nlais . pura moralidade, qual é a regeneração da patria pela 

c"'hleação, y~abalho. __ .J)_ela _~:risãr, "_.l'~ln._"""n.om.io­
peilíesperança. Qualquer donatIvo que as pessoas ca· 

ridosas queiram dar, pó de ser enviado á séde do Asylo, 
Ladeira do Piques n. 21, em São Paulo. 

Pede-se aos jornaes amantes do bem c do progresso 
da humanidade o obsequio da repl'OducÇão desta circular 

A directora, A~ALIA FRANCO. 

Dos OXIDOS. scnhotes c senhoms abaix.o mencionados rece. 
bem.os c agradecemos os donativos <llw vfio abaixo especificados 
para o Asylo c Créchc cm lH04: 

Quantia já publicada de 190-! 1:77 .. S(;00 
1i8000 D. ~Iaria Luizu Pilnentcl) Faxina 

Grupo Espirita dlumildade e Caridado», 
de Barretos, por intermedio do sr. 
Aureliano Ferreira de ~lcllo 1 (,SOOO 

Pedro Bal'cellos, idem 500 
Candido Lopes, idem 2S000 
João Barcellos, idem 4,s000 
Joaquim Barccllos, idem JSOOO 
D. "laria Benedicta Gomes, Capi tal 2S000 
Francisco José ~lachado, Penha de [<'rança .. SOOO 
A. de A. P., Capital 10S000 
Anonymos, idem 2SõOO 
D. Maria Amalia de Almeida Dias, 

Campinas 2S000 
D. Francisca Guilhermina 1\ll'cs, üllnpinas 3~'OOO 
D. Francisca ~lartins Almeida, Campinas 2$000 
Manoel ,Joaquim Vida!, Macció 10S000 
"lanoel Vellom, Capital 3S000 

A transportar 1:8 .. 1$600 

Transporte 1:8418600 . 
Obtido por D. ~IUl'ia Appolinaria, Capital 5$000 
C. Pereira, Capital 500 
Obtido por d. Maria Appolinaria, idem 128500 
Osorio de Barros, Barretos 1008000 
D. Anna Francisc" Si]va Pcrnche, Oapital 10S000 
Donativos por uma anonymu, o seguinte: 
Seis toalhas 08000 
Quatro colchas "8000 
Seis camisinhas 0:':000' 
Vinte paletosinhos 108000 
Vinte e nove camisobs 438500 
Do%c babadores 68000 
Oito lençócs 24$000 
Dnas toalhas para mesa 68000 
Sete lençóes para banho I"S000 
Quatro travesseiros .. $000 
i<'. ~[atara%%O & Comp., 2 saccas de farinha 208000 
Oscher Bindcl . 58000 
Collecta no Oremio Dramatico Mnsieal 

Luso Bra%ileiro, desta Capital 
J oaqnim Pereira Lobo, idem 
Manoel Souza Brandão,. idem 
Grupo Espirita de Quipapá, Estado de 

lOS500 
8,s000 
48000 

Pernambuco 108000 
.João Manoel Corrêa, Franca 2,s000 
Candido Raposo, São Bento de Sapucahy 108000 
Saturnino de Oliveira,idem 108000 
Obtido por d. Emilia Silva 2$000 
Gêdor Silveira, São Sebastião do Paraiso 5$000 
Antonio d'Andréa, idem 58000 
Anacleto & Irmão, idem 58000 
Erlino Felinto, idem 5$000 
Coronel José Acylino, idem 5$000 
AlfereS Antonio Jardim, ideni 5$000 

~_~_ .. EQWlr.do· Amaral, idem .' . 28000 
. -Edmuri<lo ··l'\lacli~dõ) \lde1n· -, ---- -õsuOO 
. Capitão Antonio Basilio, idem ~8000 

.José Emydio de Lima, idem 28000 
J Dão Bastos, idem 2$000 
Panlo Dillos: idem 2$000 
João Dillos, idem .1$000 
Cassiano N ecacio, idem 28000 
Elias Abrão, idem ltOOO 
D. Luizinha Aurora Silveira, idem 18000 
D. Ophelia Cresciuma de Carvalho, Capital 38000 
Obtido )lor d. Emilia Silva Õ:OOO 
D. Ophelia CreseiumH de Carvalho, Capital ,38000 
Carlos MoUa, prodncto dc uma subscri· 

pção feita por este eH1 Nicthcl'oy, Es· 
ta do do Rio de.J aneiro 

Grupo Espirita « União c Caridadc}), Villa 
(10 Castanhal, Estado elo PUl'<t 

João Sampaio, Ielem 
Jose Sampaio, Idcm 
.1oão de Castro 1\unús, L~lgC, Esta.do de 

Santa Catharina. 
F't:ancisco Pletkez: (~uaralnw\'a 
Fl'Hllciseo Silnt ClOJues. Entre Rios, Es-

128000 

10$000 
18000 
18000 

3S000 
28000 

tado do Rio 38000 
Carlos de Paula Cardoso, idem 2,s000 
Antonio .JOilO, idem 18000 
Vicencia da Conceição, idem 10000 
Sydinei;Augusto Bic~lho, Habira do Campo 10S000 
('rhano~R Pereira, id011l 18000 
Sih'erio de;:;Oliveira Cu Ilha, idem 2~000 

A transportar 2:28881iOO 
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Transporte 2:288SGOO 
Joaquim da Silva, idcm 1$000 
Antonio C. Carvalho 2$000 
Subscripção do Grupo Espirita de Taubaté 11$000 
Francisco da Silva Gomes, Entrc Rio 5$000 
Donato Danoté, Bello Horir.ontc 2$000 
Anon)'mo 10$000 
D. Anna Barbosa Pimentcl, São .João 

Nepomncello 
. ~Ianocl Antonio R. Castro, idcm 
Lcan&ro Barbosa dc Castro, idem 
José Soarcs, idcm 
.J ulio Graça 
José Alves Xavier, idem 
:Joaquim Alves Xavicr, idcm 
André Gotti, idcm 
.Joaquim Dias do Nascimento, idem 
Elisiario Alves Ferreira, idcm 
Antonio G. Barbosa dc Castro, idcm 
Antonio Gomcs dc A"eved", idem 
.Ja)'me Augusto.de Castro, idem 
Alfredo Aguiar, idem 
AvelinoC. Netto, idem 
.Juca Costa, idem 
Um anon)'mo, idem 
Bcnedicto Pingnelli, idem 
Um amigo da instrucção, idem 
Elias .Jorgc Assay, idem 
LuÍz Rocha, idcm 
Eurico .J osé Catício, idem 
~Ianoel dos Reis Torrcs, idem' 
Alexandre Lobo, idem 

(Continíta) SOluma 

6$000 
5$ÓOO 

10S000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$000 
1$000 
IS000 
18000 
1$000 
2$000 
1$000 

500 
500 

1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
18000 
1$000 
2$000 
18000 

2:366$600 

Secção de Asylo 
BAI.A"CET>; DO AsYI,o E CRÉCHE DA AssocuçÃo FE,nNlN.A 

BE"""ICENTE E INsTRUC'rlvA,E~I 31 DE AGOSTO DE 1904 

T1TULOS 

Assistenúia . . . . . 
Bens typogl'aphicos 
Asylo de Ol'phams e Sl'as. Desamparadas 
KOl'messe c benoficio 
Donativos para o Asylo e Créche 
Despesas gemes do Asyl0. . 
Moveis c ntensilios do AsyIo . 
Secção de escholas 
Contas concntes 
Cai::.:.a . . ... 
Banco de São Paulo 
Contl"ibuições 
AVo;)'. Mate,'nal . . . . . 
l\Iatel'ía.l eschollU' do AsyIo . 
Bens de l'aiz . . . . . . . . . . 
Auxilio ao Asylopela Camara Municipal. 
Officina de costura. . 
Vel''ba do Governo. 
Offioina de floros 
'fy!)ogl'aphia . . ~ 
DIplomas e joias. . 
Eschola de ?Iusica . 

S. E. oU O· 

I DEBl:tO I CRED1TO 

· I 
: I 
· ~ 
· l 
: I 
· I 

658$:380 
·107578050 

. . 
12:7528758 
2:888$460 

785$159, 

:Í70S079I 

~45~~ I 
1068100 

3:000$000 

90$600 
. 9$000 

250:3000 

7:964$61 2 
. 268837 5 
3:808$14 o 

2:202$34 o 

6:73>3$2 69 
268$4 00 

1:000$ 000 
83$7 00 

1:000$ 000 

. 216$250 1---.. ·-- ----
I 23:328$836 23:328$836 , 

Conforme. São Paulo, 31 de Agosto de 1904. -A the­
soureira, Celestina França. -Visto. -' A presidente, Analia. 

. Franco.-O guarda-livros,' Francisco Antonio Bastos.' ' .. 
__ ~-:====::s=Q;;~:l9. "'''''''===="'''"' -;:;:::: ::;;:;:::::::;;:::;:::====== -.5--:"'., ,~~---,~-..;-,--' ~r;;, ~ ~~ '!"':S?_ .•• ~,_;_--+~,:,_ .. _._~_~. ==-~ __ ".;;_.~;~::;:::.--......--=:::::.,,--.:::~.__ "~_'_"_'~" .( . 

Secção de Escholas : 

BALA'NCETE DA ASSOCIAÇÃO FE)IININÁ. BENEFICENTE E 

hSTRUCT1VA, EM 31 DE AGos,'o DE 1904 

TITULOS ( DJ.:BI1'O ! ClUml1'O 

"" 
Bibliotheca Escholal' . 
Bibliotheca. do Lyceu. , 

. I 2:2638000 l 
521$100 

Contribuições. . . . . . 
Au:dlio ás c$cholas pela. Camara. Municipal . 
JUl'OS e descontos . . . . . . . . 
Bl'azilianisck Bank mr Deutschlauel '. 
Despesas gemes. . . . 
:i\Iatc.l·ial escholar, moveis e lltensilios. 
Contas correntes. 
Verba pelo Goverllo 
Asylo e Cl'éche . . 
Caixa ....... . 
Associadas e bemfeitol'cs 
• Tojas ele matl'icula . 
Donativos 

S· E. ou o· 

483$800 
16:271$188 

9:1l78S810 

! 
64S877 • 

7:112$178 
1:000$000 

20S100 

514:39:38 
2:4OOS000 

785$159 

14:<149$500 
200$000 

2:500$900 

28:982$775 28:982$775 

Conforme. São Paulo, 31 de Ag()sto de 1904. - A 
thesoureira, Antonina de Almeida. - Visto. - A presi­
dente, Analia Fmnco.-O guarda·livros, Francisco Antonio 
Bastos. 

Pequen.-;a..;.,s.......;;;.poticias 
«A V óz Maternal» 

Esperamos que as bondosas pessoas que não têm de­
volvido A Voz jlf(tlernal, fiquem assignmües. E' tão pequena 
a contribuição annual, apenas 2$000, em favor dos orphams 
e viuvas. O obolo lançado no seio do pobre, é dinheiro 
emprestado a e1cvados juros, dinheiro que produz centu· 
plicadamentc, vos fará, a vós e vossa familia, dignos de 
graças abundantes. Não é só afelicidade, mas a prospel'l­
dade material, o augmento da fortuna são uma das conse· 
quenciasd a esmola; parece uma contradicção e, todavia, é 
a verdado experiInentada. 

-)0(--

Recebemos os l~statutos gemes da grande Associação 
Bencficente de Senhoras, installada cm'';6 de Agosto de 
1900, em Porto Alegre . 

Esta Associação' prestará grandes beneficias no Rio 
Grande do Sul, se, a exemplo da nossa, ampliar o scn pia· 
nO de beneficencia abrindo escolas para a infancia desva­
lida c formando L)'ceus, onde as moças pobres possam 
adquirir, não só a instrUCÇão intellectual, como a profissio­
nal que .lhes garanta a vida. Se assim fizerem, prestarão 
um enorme beneficio á mnlher brazilleira cuja existencia 
é um difficil problema, quando tem ella de cuidar só do 
seu destino. 
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Vemos com satisfação no «Albor», periodico semanal 
de Laguna, que em S.nta Catharina, manifesta-se umlllO­
vimento promissor. cm layor oas creanças desvalidas. 

Eis mais ou menos o que diz o' referido jOl'l1al: 
«Imitando o exemplo da Associação l·'eminina Benefi­

cente e Instruetiva de S. ~ aulo, estabelecida na adianta, 
-da capital paulistana, com o fim de protegcr e educar as 
crianças das classes devalidas, bem como ás mãis dcsam­
paradas, para o que mantem asylo, créche, lyceu e escoo 
las nocturnas para mais de mil alumnos de ambos os se­
xos, pretende madame Maria Hoffmann Davila fundar en­
tre nós uma sociedade de benificencia c instrucção, para 
a qual lega a casa c chacara de sua propriedade, citas á 
rua Voluntario Benevi<1es. 

Essa senhora conta abrir proximan1ente,. sob sua 
direcção, as aulas para crianças pobres de 5 a 8 annos, 
rcseryando pam mais tarde a abertura das aulas noolm­
nas, nas quaes, segundo diz, será auxiliada por diversas 
pessoas. 

Os fins altamente altmistieos a quc sc propõc mada­
. me I-Iofflnann são dignos dos lnaiores louvores; oxalá que 

elles possam ser prof1cuament~ levados a erfeito». 

-)0(--

Recebemos c agradecemos 'L'Enfant Reyue Men­
suclle» consagrada ao Estudo de todas as questões relativas 
á protecção da infaneia. 

N estas pequenas noticias pretendemos mais tarde dizer 
rapidamente algumas palavras sobre diversos estabelecimen­
tos destinados li infancia desvalida de que nos falia essa 

.'~·iniportante revista. ~-~ . 
. O Azylo.dosrapazeselfermos e·pofurs.é sem duvida 
. .'1l,l11a das obras mais meritorias que se possa crêar e da 

" qual tencionamos fallarno proximo múnero d' «A Voz 
_, ;.,' __ -.<.r..c.ú~~·nª.~___ _ __ ~ __ .. _ 

~)o(-

, Ha poucos dias tivemos no AS\'lo c créche a subida 
110ma das visitas d'alguns dos srs. '·creadoro d~ Camara 
~1nnieipal desta Capital, os quaes percorreram. todas as 
depcndcncias do Asylo, aulas, officinas edorlOitorios, reti­
rando-se todos bClll impressionados CQIU a boa ordelu 
accio c P!'ogl'~SSO das Cl'canças nas aulas do A8yl0 c Uré: 
che. }rUl~o hsongcadas, agradecemos fi distincta honra 
que benevolamente nos foi concedida. 

--)0(-

o SI'. Agostinho Camelo, de Quipapú ( Pel'llambuco), 
ten~ a gentileza de cllvi<:lr-nos algumas obms importalltes 
para a bibliothcea do Lyceu Feminino. 

Pcnhol'udissimas, agradecemos ti'i:o valiosas offcl'tfiS. 

---- )0(---

])esejúndo que os nossos Bemfeitorcs c Assoc;,,,las 
possam flyuliul' os no~·sos esforços apresentamos uma 
photographia geral das Escholas ~Iatcrnaes, Asylo e 
Créchc) a qual estev~ CXp0sta nas Casas Garl'uux, Cami­
sada Bom Gosto, no Largo do Rosario. Espindola Siquei· 
ra &.. COlnp. na rna Djreita, e «Commercjo de B-ão Paulo», 
na rua São Bento. 

Dcyido a niio c~tal'cm ainda concluidos, diycrsos trabalhos 
que off~recel'áo para. n I{(~rn1.C~se cm heneficio do Asylo c Ctúche. 
fica. n mesma transferida para. quando se annnncial". 

São assignantes d' 11 Voz ]lIaternal, e pagaram cada 
um 2i;OOO de sua assiguatUl'8, os senhores abaixo men­
cionados: 

CUlllpinas; 
D. Anna Sichert, d. Maria Beiserth, d. Maria Ebertt, 

d. ;Uarcelina de Souza, d, Laminda Elo,)' da Costa, d 
Maria Pacheco de Godoy, d. Laura Furmór, d. Palm)'!'a 
Monteiro, d. Clementina Hoff d'Olivaira, d. Luizu Ferreira, 
d. Zepherina Pougou Fernandes. - . . 

Capital: 
D. Luiza Perpectua Nogueira, d. Gabriella de Ancl!'a­

de, d .. Julia Rost, ,João Francisco Ribeiro, Gabriel Prestes, 
dr. 8everiano de Figueiredo. 

Itntinga: 
Manoel Nomonando d'Oliveira, ]';g,)'dio Lopes d'Oli­

vcira, Elias Lopes d/Oliveira, Ji'rancisco Lopes Guticl'l'e, 
(:l assignaturas) 4$000; Pnll1cisco Xavier d'Oliveiru,. 
Francisco Dini% Vaz, Francisco Gomes do Prado, Adol­
pho Astolpho Lins de Albuquerque. 

Aval'é: 
D.Angelica Moreira Vellozo, Antonio Alencastro Aze 

vedo, d. P~ula Dias do Amaral, d. Julia Silveira Fralico, 
Dr. Bertinc, d. Maria Amelia Lopes, Sebastião Castro Gui­
marães, ~gibe Bechar!\ Elias Eid, João Victor Maria, d. 
Guita' Pinheiro Jabill1, .João Luti, Idalina Guedes Palmeira, 
d. Maria All1anda Pires, Alfonso de Santi, d: Emilia Chi­
na, Primo Cassinte, .Jeronymo .José Ferreira, d. Maria .José 
Mendes V oHoza, 'l'hcrcsa Caparalli, Genesio llertolaccinc, 

.. José Eduyirge Leit~, d. Rita Rosalina Pires Amaral, Anto­
nio Brayo, Pedro Padredi, .João de Nigril, d, ltalia 'l'oschi, 
José Gra%zelli, Emilio Hemeberg, Augusto Lopes, d. ~Iaria 
Rita Neyes Ayres, d, Izabel Basto Cruz, Sarah Gomes 
Sou%a, d. Maximina Leme Brissolla Costa, d. Isaura Ferrei-
1'a Gomçalves, d. SatuL'llina da Costa Brandão, d. Maria 
Candida . Brissolla, d. All1elia de Mattos Dias, d. Guilher­
lu'nm,~-·~trrlttr6~··;ttm:i<l, Dt. Mm:rrmro;:""-ã:- -OYrvla" "viaio.a: 
T0rres, d. 'l'hercsa Guariglia, Antonio Padredi, d. Elllnia 
Moraes ~lachado. 

II'axina: 
D. Olivia Pimental, d. Elvil'a de Campos, d~ Maria 

de Castro Ramos, d. Florisa Pimentel Gomes, d. Anna 
Candida Soares) Dr. Antonio Augusto N. da Galua, 'l\mente 
COI'onel l<'1'ancísco .José Alyes ?lfonteiro, d. Leoeadia de 
~Iello Pie,lade, ,I. l'etronilha dc Queil'óz !Cirza, d. Acea­
cia Augu3ta l\Ionteiro, Coronel }lanoel Cassiano PilHan­
teI, 'J'cnc~1tú A rthul' do Amaral Call1al'go, d. ~lal'ia Anto­
nieta Pimentol_ Queil'oz, Capitão Josú Vieira dos Santos, 
Capitiw I Juií', Camal'go ~1cllo, Capitão Antonio Bencdicto 
dos Santos, '['cnente Coronel .los" ManDei dc Oliveira, 
Capitão Olavo clc Campos, Capitão Antonio Rodriges Hedallo, 
d. Thcl'üsa Ferrar. cle Oliycira, d. Antonina Carvalho Teixeira) 
d. EI'cilia dc Oliveira Serra, d. Calisa Luchesi dc Olh'ei­
ra, d. Joscpha Dias do Amar"l, d. gmydia Soares, d. ~la· 
ria (JJo,'ü' Bonilha, d. Ríwleta Oalv"o, d. ltosa Pires 
]i'Jeul'y, d. Fortunutu CUlllargo Teixeira) d. lil l'uncisca 
Pimentcl Uris0lia, Tenente João Baptista de :\lcllo d. Lydia 
I,opes, d. ~lm'ia José, Soares Gaivão, d Henriqueta 'Flô­
ros Bra%ílícnse, d. Al%ira Garcia Pcreira, DI'. lIcitor G,un­
bara, d. ?vlarcolina do Amaral Castro, d. Anna Luha 
~[artins, ,I. Maria Calabrez, d. Eulalia Pinheiro c d. ?lIa­
ria Emilia l'inheiro, Coronel Rodolpho Casemiro da Rocha 
el. Leoc"dia Pimentcl de Mello, Jorge Vieira. ' 

Ribeirão Preto: 
Lourenço de Olivcira Paiva, Belarmino Palma, Anto­

nio Benjamim) HaJo FenatollÍ) .João Petel'Soll) \rilgot Pe­
terson. Henrique "r. de Aguiar, .)osé Barbosa, Manoel An­
tonio Cardoso, .José 1'odro. 



8 A VOZ MATERNAL 

Cuyabá: 
D . .Amelia Eustorgina Antunes, d. ~'vlariH L. Moreira, d. 

Josepha Paes de Campos. 
Bebedouro: 
D. Amanda Resende de Carvalho, d. Rosa de Cmnaro'o 

d. "Iaria Cassiano, d. ,Iariü Ros" Tonoli, d. Augusta ";1~ 
Almeida ;,Iattos, .José Tristão de Oliveira, Nestor Candiclo 
de 3Iattos. capitão Antonio .José -ae "."raujo, Plinio AuO'uto I 
Viailna. 'j'ibm'cio Pereira Gonçalves. capitiio Horaci" Cha­
ves, Eulalia Véras, alteres .José Cio11i, Arthur I>'ranco Buc-. 
no, tenente .Jacob Wezth Filho. capitão Francisco Lopes 
Souza .. João Pedro Antunes, .José Augusto Ra]llOS, Snlvador 
Gullo, major .Joaquim de Souza Lima, capitão ,ranoel .Joa. 
quim Rodrigues, Francisco Paschoal, d. Ignc% BbllChy 
Vicente Dcrotola, Caetano Gullo. alferes Francisco COl'l'~~~ 
de Som~ft, lnnocencio Pereira Lima, Cic<ll'o Gactano, A u­
gusto l{ibeiro. 

"Cberaba: 
D. \Iariu. Candida dc .Jesus. d. TclesllhOl'a de '1'ole,10 

Ramos, d. Cundida ~Ioreira ,la Silva, ,I. Sosina Naves, d. 
MarcoJa do Amor Divino, ,Iartinho Rodrigues, tencnte-co. 
ronel José Villela dc Andrade, Ludurice .José .Fernandes, 
Luiz Fernandes de Oliveira. 

Cambuquira: 
Joaquim Dias da Silva, Francisco da Veiga Pereira 

Lobo, Antonio Garcia de Oliveira, Antonio Leite, lIIanoel 
Rodrigues da Costa, Angelo Villar, .José Hicardo, .João Pinto 
Resende, Alvaro Costa, Osorio Gama, Luiz Carlos I~'(wreil'a) 
João Pimentu, Francisco Eugenio de Ar.evedo.· , 

Itapira: . 
D. Esmeralda Lamb"rt, d. Parc;"ia Vieira da.Concei­

ção, d. Luiza Coelho Lebrc, d. Aurora da Silva Alves, d. 
Maria CeIes tina de Oliveira, Caroliüa Franco Barros, Fran­
cisco Alvaro Leite. 

Santos: 
Bernardino Lourenço ~ligl\ez. 

Alto. do Rio Doce: 
.José Liballio Ferreira Dnqui. 
Porto Alegre: 
$yhio ~ra.l'ql1CS ~Ia)"mo. 
Espirito Sftnto da. POl'quiUw. ; 
Enlldo HC1'minio Doin. 
Estação Elial;o; Fausto: 
Antonio LilJHato de :\Iaeedo. 
PallllfLrer.;, E~t. PernanhllCI): 
Joào f-3imõcs. 
El':itação de Vista Alegre, ::;\IilHu;: 
Elvim SOl.ll"es. 
S. Luiz do ?tIar:\llhào: 
D. Antonia da Silva Dinir.. 
GUltl'atingllet:í.: 

.Julio Costa. 
Itapetininga: 

D. :\Illl'ia AlcüHl I~obo .ll':wjo. 

-)0(-
IMPRENSA 

Recebemos e agradecemos mais as visitas dos distinctos. 
colJegas abaixo mr.ncionados-, esperando que ço"ntinuem 
s~n:'pre a nos conceder a subIda hOl11'a de tão aprecia veis ' 
VISItas. 

«Cidade de Campinns~, Campinas, S. Paulo' 
« O J ol'llalislllO );' ' 
~.A Cidade de Itú l, Itú, S. Paulo. 

-)0(-
No Asylo e Créche faz-se, nas ofooinas, toda a especie· 

de costuras, incl,;,sive vestidos, por figurinos. Apromptam­
~e tambem cestmhas com doces e flores pàra festas. leilões 
etc .. etc., ca~·tões de visita,. verdadeira novidade, tudo PO}~ 
preços lllocllcos. . 

-)0(-
Valença, Estado da Bahiá: 

---~J...eo.-jgjlào __ 'P.ao'4_dr.._,l?ilopa.Yicl..-1l.b.(lJ:.mM.Q1.l.tiÇDJp"-O_ _ . BOLETIM de freq\lencia das escllol"" ja_Assq~J~<;> .• ~,;~: 
CoutInho de Souza, d. )farla li roes, Arthur Fl'cclel'lco L.a· .1{lIDl11'1Iila, aalamc-u-rn~li,.w-ot:CCm()IV. '- .. · ____ w__ ' . . ~, 
cerda, Juventino de Araujo GÓes. T;;scholas M~te.rnaes . " 700 

Piquete, Estado de AJagoas : Lyceu Fellllumo. õõ 
D. Olegina Santos, d. ilnna Baptista Agra, d. Graci- Es?hola NoctUl'na. o~OO 

liana de Figueiredo, d. ,laria Rosa. Creche 
Quipapá, Estado de Pél'llambuco: 
,Ianocl Cm:uto, d. Can,lieIa Santos, d. }faria dos San· 

tos Si I"". 
Hahia: 
D. ,raria dc Assumpção ,rachado, ,I. Otilia .Motla, 

Alberto ,reirelles, .Joaquim Fortes. \'c,lro )[acedo, ,I. Luiza 
Goston Ferraz, An(onio n. Baptista. C.\'l'illo Pcreira dc Al­
buquerque, .Joiio Pedl'o<lc BUtfOS, Fral1cisco(lomes Viarma. 

:\on1. Friburgo, Estado do Rio: 
(lrupo Espirita S. ,Joiio Baptista) õ assigl1<l .. turas. 10$000. 
Campanha, Estado ele ~Iinas : 
.10:10 }Ialloel Pires, :) assignaturas, 10Sooo. 
Entre Rios: 
,Joaquim Yalcnte. 4 assignaturas, ~$ooo. 
Ci,bdc Pomba, Estado de ,[inas: 
.José ~Iartins G0111es. 
Santo Antonio da Boa Vista: 
Majol' Isidoro de Almeida C"margo_ 
Perdões, <lc<ste cle ~Iinas: 
I3eltnio da Costa Pereira, 5$000. 
,[onte Alegre: 
D. Alexandrina Eulalia d'Avila Brag," 
São Gonçalo, )Iinas: 
Dr. Fernando Cesar ,le Lemos. 
Anhulllas: 
Francisco Corrê" Barbosa. Amadeu de Camargo An· 

drade. 

Total. 

ASYLO 
Vil.l\"as Inatric\lladas. 
OrphflOs i(lcm , 

Tolal. 
-)0(­

Asylo e Créche 

8 
iíH 

ii di·,.ecto1''' do Asylo e C,.éche d" Associação 
F0ullnina Beneficente c Instructiva, luctando com as 
nmiores dif'ficu-ldades para sustentai' e abi'i{j(w mais 
de 60 orphãosinhos e viuvas desamparadas, 
t:eln respeitosa,mente appellar p(f.,ra 0$ sentimentos a,l­
trzústas de seus bondosos leif01'es, supplú;ando-lhes unw, 
prenda q-u,algy,el' P(l,1'('- unut KERUESSE que se 1"ealiza1'á 
quando se amwnciar. Convicta de que Deus tocará 
o nobl'e e magnanimo coraç<'to dos bons em. pr6l 
de tantos desvalidos da, sorte, desde já, em nome dos 
orphãos e viuvas agradece penhoi'ada .. o men01' 
objecto que se clig",,·,.em lhe concedeI'. 

Typ. d'A Voz N"tem"', Ladeira do Piques, 21. 
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